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    Depois da publicação de O Mágico de Oz comecei a receber cartas de crianças me contando sobre o prazer que sentiram ao ler a história e me pedindo para “escrever mais” sobre o Espantalho e o Homem de Lata. Em um primeiro momento considerei tais cartas, apesar de francas e sérias, apenas como lindos elogios; mas as cartas continuaram a chegar durante os meses e até anos seguintes.


    Por fim, prometi a uma garotinha, que havia feito uma longa viagem para me conhecer e fazer seu pedido — e ela é a própria “Dorothy”, aliás —, que quando mil garotas tivessem me escrito mil cartinhas pedindo por uma outra história do Espantalho e do Homem de Lata, eu escreveria o livro. A pequena Dorothy devia ser uma fada e fez uso de sua varinha, ou o sucesso da produção teatral de O Mágico de Oz trouxe novos amigos para a história. As mil cartas chegaram a seu destino logo depois e muitas outras as seguiram.


    E agora, embora admita ser culpado pela grande demora, cumpri minha promessa escrevendo este livro.


    L. Frank Baum.


    Chicago, Junho de 1904.
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    Nascido em 15 de maio de 1856, em Chittenango, no estado de Nova York, Lyman Frank Baum era o sétimo dos nove filhos do casal Benjamin Ward Baum e Cynthia Stanton Baum. Frank, como preferia ser chamado, era uma criança quieta e tímida. Educado em casa, passava horas lendo na biblioteca do pai, um homem de negócios muito rico. Depois de adulto tornou-se, acima de qualquer coisa, um pai de família. Gostava de passar seu tempo em casa lendo para os quatro filhos ou contando-lhes histórias que inventava e reinventava. Apaixonado por livros, começou a escrever incentivado pela sogra, que acreditava em sua grande habilidade narrativa. Além dos “livros de Oz”, Baum publicou 79 obras.


    Baum lançou O Mágico de Oz em parceria com o ilustrador William Wallace Denslow. O livro fez sucesso, tornou-se um clássico da literatura infantil, e animou o autor a escrever mais 13 livros sobre Oz. O autor também participou ativamente da primeira montagem do musical para a Broadway, que ficou em cartaz por oito anos. Após sua morte, em 6 de maio de 1919, outros títulos de Oz foram escritos com autorização de sua viúva. Em setembro de 1939, O Mágico de Oz foi transformado em um filme de Hollywood, eternizando a atriz e cantora Judy Garland no papel de Dorothy.
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    O Maravilhoso Mundo de Oz é o segundo livro de L. Frank Baum, cuja história se passa na Terra de Oz. O livro é a continuação de O Mágico de Oz e é o único da série no qual Dorothy Gale não aparece.


    A magnitude da obra de L. Frank Baum foi sentida quando milhares de crianças, absolutamente hipnotizadas pela Terra de Oz e pelos personagens Dorothy, Totó, Espantalho, Homem de Lata, Leão Covarde e as bruxas, escreveram para o autor pedindo mais, mais e mais histórias com os personagens. Apesar de os outros livros serem bem menos conhecidos, o universo criado por Baum é absolutamente cativante e genial em sua simplicidade. E, apesar de o livro ter sido publicado em 1904, podemos encontrar nele muitos questionamentos atuais.


    A história se passa dois anos depois de Dorothy ter se despedido de seus amigos e voltado para o Kansas. Narra as aventuras de Tip e de seus amigos Jack Cabeça de Abóbora e Cavalete, que precisam da ajuda do Espantalho e do Homem de Lata para salvar a Terra de Oz.


    Embora não seja um título consagrado e traduzido em diversas línguas como aconteceu com O Mágico de Oz, o primeiro livro da série de Frank Baum, este e os outros doze livros da série não podem ser esquecidos com o passar do tempo, pois também contagiam o leitor, provocam sentimentos de alegria e continuam a trazer reflexões sobre o valor da amizade, da coragem e do amor.


    Embarque nessa aventura e não deixe de conhecer os novos personagens, também bastante interessantes, da Terra de Oz. E aproveite para matar a saudade do Homem de Lata e do Espantalho, que continuam com seu senso de humor e fidelidade afiados.
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    No país de Gillikins, que fica ao norte da Terra de Oz, vivia um jovem chamado Tip. Seu nome era maior do que isso pois a velha Mombi insistia em dizer que seu nome inteiro era Tippetarius, mas ninguém precisava falar um nome tão grande quando “Tip” já era o suficiente.


    O garoto não se lembrava de seus pais, pois fora trazido muito novo para ser criado pela velha senhora conhecida como Mombi, cuja reputação, sinto dizer, não era das melhores. O povo de Gillikin tinha motivos para suspeitar que ela estava envolvida com magia e, por isso, eles hesitavam em andar em sua companhia.


    Mombi não era exatamente uma Bruxa, porque a Bruxa Boa que governava aquela parte da Terra de Oz havia proibido que qualquer outra Bruxa vivesse em seus domínios. Por isso a guardiã de Tip, embora quisesse muito trabalhar sua mágica, percebeu que não era correto ser mais do que uma Feiticeira, ou no máximo uma Maga.
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    Tip era forçado a buscar lenha na floresta para que a velha mulher pudesse ferver seu caldeirão. Ele também trabalhava nos milharais, carpindo e lavrando, além de alimentar os porcos e ordenhar a vaca de quatro chifres que era o grande orgulho de Mombi.


    Mas não pense que ele trabalhava o tempo todo, pois ele achava que isso não era bom. Quando era enviado para a floresta, Tip frequentemente subia nas árvores à procura de ovos de pássaro, ou se divertia caçando coelhos brancos que corriam velozmente, ou pescando nos riachos com alfinetes entortados. Então ele enchia os braços apressadamente com uma porção de lenha e carregava para casa. E quando deveria estar trabalhando nos milharais, e as espigas altas o escondiam da visão de Mombi, Tip normalmente cavava buracos de toupeira ou, se estivesse com vontade, deitava-se de costas entre as fileiras de milho e tirava uma soneca. Assim, tomando cuidado para não exaurir suas forças, ele cresceu forte como qualquer outro garoto.


    A curiosa magia de Mombi costumava assustar seus vizinhos e eles a tratavam com timidez e respeito, graças a seus poderes estranhos. Tip a detestava de verdade e não se importava em demonstrar o que sentia. Na verdade, às vezes ele mostrava ter menos respeito pela velha senhora do que deveria, considerando que ela era sua guardiã.


    Nos milharais de Mombi havia abóboras, em um tom vermelho dourado entre fileiras de espigas de milho; elas haviam sido plantadas e cuidadosamente tratadas para que a vaca de quatro chifres pudesse comê-las durante o inverno. Mas um dia, depois que todo o milho fora cortado e estocado, enquanto Tip levava as abóboras para o estábulo, ele pensou em fazer uma “Cabeça de Abóbora” para tentar assustar a velha com ela.


    Ele então escolheu uma abóbora boa e grande – uma com uma cor vermelho-alaranjada lustrosa – e começou a entalhá-la. Com a ponta de sua faca fez dois olhos redondos, um nariz triangular e uma boca em formato de lua nova. Quando ficou pronto o rosto não poderia ser considerado exatamente bonito, mas tinha um sorriso tão largo e uma expressão tão alegre que até mesmo Tip riu enquanto olhava admirado para seu trabalho.


    A criança não tinha amigos, então não sabia que os meninos normalmente cavavam o interior da abóbora para colocar uma vela no espaço criado e deixar o rosto mais assustador. Mas ele teve sua própria ideia, que prometia ser também bastante assustadora. Ele decidiu fazer o corpo de um homem para apoiar a “Cabeça de Abóbora” e colocá-lo em pé em algum lugar onde Mombi pudesse ficar cara a cara com ele.


    — E então — disse Tip para si mesmo com uma risada —, ela vai gritar mais alto do que a porca marrom quando puxo seu rabo e tremer de medo mais do que eu tremi no ano passado, quando tive malária!
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    Ele teve bastante tempo para realizar sua tarefa pois Mombi tinha ido até a vila – ao mercado, disse ela – e era uma viagem de pelo menos dois dias.


    Então levou seu machado para a floresta e selecionou algumas árvores jovens, retas e robustas para cortar e tirar os galhos e folhas. Com eles, faria os braços, pernas e pés do homem. Para o corpo, ele arrancou a casca grossa de uma árvore grande e com bastante esforço fez um cilindro de um tamanho quase certo, prendendo as beiradas com ganchos de madeira. Assobiando alegremente enquanto trabalhava, ele juntou com cuidado os membros do boneco e amarrou-os ao corpo com ganchos talhados com sua faca.


    Quando concluiu sua façanha, já estava escurecendo e Tip lembrou que ainda deveria ordenhar a vaca e alimentar os porcos. Então, pegou seu homem de lenha e carregou-o de volta para a casa.


    Durante a noite, à luz do fogo na cozinha, Tip arredondou cuidadosamente as pontas das articulações e suavizou os pontos ásperos de madeira de modo limpo e profissional. Então segurou a figura em pé contra a parede e admirou-a. Parecia realmente alta, até mesmo para um homem crescido; mas aquilo era algo bom do ponto de vista de um pequeno garoto, e Tip não viu nenhum problema no tamanho de sua criação.


    Na manhã seguinte, quando olhou para sua obra outra vez, Tip percebeu que tinha esquecido de colocar um pescoço no boneco, no qual ele prenderia a Cabeça de Abóbora ao corpo. Então ele voltou à floresta, que não era muito longe, e cortou vários pedaços de madeira de uma árvore para terminar o trabalho. Ao voltar, amarrou um pedaço em forma de cruz na extremidade superior do corpo, fazendo um buraco no centro para colocar o pescoço e mantê-lo preso. O aglomerado de madeira que formava o pescoço também foi afiado na parte de cima e, quando tudo estava pronto, Tip colocou a Cabeça de Abóbora, pressionando-a com força no pescoço, e viu que ela se encaixava perfeitamente. A cabeça podia virar de um lado para o outro, como ele desejasse, e as articulações dos braços e pernas permitiam que ele colocasse o boneco também na posição que quisesse.


    — Então — declarou Tip, com orgulho —, aí está um homem bem feito e ele deve arrancar vários berros da Mombi! Mas ele pareceria mais real se estivesse vestido.
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    Encontrar roupas para o boneco não foi uma tarefa fácil. Mas Tip ousadamente revirou o grande baú no qual Mombi guardava todas as suas lembranças e tesouros e descobriu, bem no fundo, um par de calças roxas, uma camisa vermelha e um colete rosa com bolinhas brancas. Levou as roupas até o boneco e conseguiu vesti-lo, embora as roupas não servissem muito bem. Meias tricotadas de Mombi e um par de sapatos velhos pertencentes a Tip completaram a vestimenta do boneco e Tip ficou tão alegre que dançou para cima e para baixo e riu alto entusiasmadamente.


    — Preciso dar um nome para ele! — gritou o menino. — Um boneco tão bonito quanto este precisa ter um nome. Acho — acrescentou ele depois de pensar por um momento —, que vou dar a ele o nome de Jack Cabeça de Abóbora!
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    Depois de considerar o assunto com cuidado, Tip decidiu que o melhor lugar para colocar Jack seria na curva da estrada, um pouco distante da casa. Então ele começou a carregar o boneco para lá, mas percebeu que ele era pesado e bastante desajeitado para manejar. Depois de arrastar a criatura por uma pequena distância, Tip colocou-o em pé e, primeiro dobrando as articulações de uma perna e depois da outra e empurrando-o pelas costas ao mesmo tempo, o garoto conseguiu fazer Jack andar até a curva. O percurso incluiu alguns tropeções e Tip realmente teve bem mais trabalho do que quando estava envolvido com o campo ou a floresta, mas o amor por travessuras não o deixou parar e ele também se sentia satisfeito por testar as habilidades de sua criação.


    — Jack está bem e funciona bem! — disse ele para si mesmo, ofegante graças ao esforço incomum. Mas então percebeu que o braço esquerdo do boneco havia caído durante o trajeto e voltou para buscá-lo e depois, tendo feito um prego novo e mais robusto para a articulação dos ombros, corrigiu o defeito com tanto sucesso que o braço ficou mais forte do que antes. Tip também percebeu que a cabeça de abóbora de Jack estava virada para trás, mas isso foi corrigido com facilidade. Quando finalmente o boneco foi colocado de frente para a curva no caminho por onde Mombi passaria, o homem parecia normal o bastante para uma imitação fiel de um fazendeiro de Gillikin – e anormal o suficiente para assustar qualquer um que passasse distraído por ele.


    [image: ]


    Como ainda era muito cedo para esperar a velha senhora voltar para casa, Tip desceu para o vale abaixo da casa e começou a colher nozes das árvores que cresciam por ali.


    Mas a velha Mombi voltou antes do que de costume. Ela encontrara um mago corcunda que morava em uma caverna nas montanhas e trocara com ele vários segredos importantes sobre magia. Como conseguiu três receitas novas, quatro pós mágicos e uma seleção de ervas com maravilhoso poder e potência, ela voltou para casa o mais rápido que conseguiu para testar seus novos feitiços.


    Mombi estava tão envolvida com seus tesouros que quando virou a curva na estrada e viu o boneco, simplesmente balançou a cabeça e disse:


    — Boa noite, senhor.


    Mas, um momento depois, ao notar que a pessoa não se moveu nem respondeu, lançou um olhar astuto para seu rosto e descobriu a cabeça de abóbora confeccionada com cuidado pela faca de Tip.


    — Ei! — exclamou Mombi, soltando um tipo de grunhido. — Aquele moleque está fazendo travessuras outra vez! Muito bem! Muito bem! Vou acabar com ele por ter tentado me assustar desse jeito!


    Furiosa, ela levantou o cajado para esmagar a cabeça de abóbora sorridente do boneco, mas um pensamento repentino a fez parar; o cajado erguido ficou imóvel no ar.


    — Veja só, eis aí uma boa oportunidade para testar meu pó! — disse ela, animada. — E então posso dizer se aquele mago corcunda negociou seus segredos de maneira justa ou se me enganou tanto quanto eu o enganei.


    Ela então abaixou sua cesta e começou a mexer nela procurando por um dos preciosos pós que havia comprado.


    Enquanto Mombi estava assim ocupada, Tip caminhava de volta com os bolsos repletos de nozes e viu a velha senhora em pé ao lado do boneco, aparentemente nem um pouco assustada com ele.


    A princípio o garoto ficou bastante decepcionado, mas no momento seguinte sentiu-se curioso para saber o que Mombi iria fazer. Então ele se escondeu atrás de uma sebe, onde conseguia ver sem ser visto, e preparou-se para assistir.


    Depois de procurar por um tempo a mulher tirou da cesta um velho moedor de pimentas, em cujo rótulo meio apagado o mago escrevera com lápis grafite: “Pó da Vida”.


    — Ah, aqui está! — gritou ela com alegria. — E agora vamos ver se isso é potente. O mago mesquinho não me deu muito, mas acho que tenho o suficiente para duas ou três doses.


    Tip ficou bastante surpreso ao ouvir o que ela dizia. Então viu a velha Mombi levantar o braço e polvilhar o pó do moedor sobre a Cabeça de Abóbora de seu boneco Jack. Ela fez isso da mesma maneira como qualquer pessoa faria ao colocar pimenta em uma batata assada, e o pó caiu em cima da cabeça de Jack, em sua camisa vermelha, em seu colete rosa e nas calças roxas que Tip havia colocado nele. Caiu até em cima dos sapatos velhos e manchados.
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    Depois de colocar o moedor de pimentas de volta na cesta, Mombi levantou sua mão esquerda com seu dedinho apontado para cima e disse:


    — Weaugh!


    Então ergueu a mão direita, com o dedão apontado para cima, e disse:


    — Teaugh!


    Depois ergueu as duas mãos, com todos os dedos abertos, e gritou:


    — Peaugh!


    Com isso, Jack Cabeça de Abóbora deu um passo para trás e disse em tom reprovador:


    — Não grite assim! Você acha que eu sou surdo?


    A velha Mombi dançou ao seu redor, radiante de satisfação.


    — Ele está vivo! — gritou ela. — Está vivo! Está vivo!


    Jogou seu cajado no ar e o pegou enquanto ele caía, abraçou a si mesma com os dois braços e tentou fazer um passo de dança, e repetia o tempo todo:


    — Está vivo! Está vivo! Está vivo!


    Agora você deve estar pensando que Tip observava tudo impressionado.


    Primeiro ele ficou tão assustado e horrorizado que quis fugir, mas suas pernas tremiam tanto que não conseguiu. Então ele pensou que era muito engraçado Jack ganhar vida, especialmente pela expressão de seu rosto de abóbora tão divertida e cômica que provocava risos instantaneamente. Assim, recuperando-se do medo inicial, Tip começou a rir e sua gargalhada chegou aos ouvidos da velha Mombi, o que fez com que ela se encaminhasse rapidamente até a sebe, onde agarrou o colarinho de Tip e o arrastou até o local onde havia deixado a cesta e o boneco Cabeça de Abóbora.


    — Seu moleque malvado! — exclamou ela, furiosa. — Vou ensinar você a não espiar meus segredos e se divertir às minhas custas!


    — Eu não estava me divertindo às suas custas! — reclamou Tip. — Eu estava rindo do Cabeça de Abóbora! Olhe para ele! Não é uma figura?


    — Espero que você não esteja falando sobre a minha aparência — disse Jack. E aquilo foi tão engraçado de ouvir com sua voz grave, enquanto seu rosto continuava com aquele sorriso alegre, que Tip caiu na gargalhada.


    Até mesmo Mombi estava curiosa pelo homem que sua magia trouxera à vida, pois, depois de encará-lo com atenção, perguntou:


    — O que você sabe?


    — Bem, isso é difícil de dizer — respondeu Jack. — Pois embora eu sinta que sei bastante coisa, não estou ainda ciente do quanto há no mundo para descobrir. Vai levar algum tempo para eu descobrir se sou muito esperto ou um tolo.
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    — Certamente — comentou Mombi, pensativa.


    — Mas, o que você vai fazer com ele, agora que ele está vivo? — perguntou Tip, impressionado.


    — Vou pensar a respeito — respondeu Mombi. — Mas precisamos ir logo para casa, está ficando escuro. Ajude o Cabeça de Abóbora a andar.


    — Não se preocupe — informou Jack. — Posso andar tão bem quanto você. Afinal, não tenho pernas e pés com articulações?


    — Sério? — perguntou a mulher, olhando para Tip.


    — É claro, fui eu mesmo quem as fiz — respondeu o garoto com orgulho.


    Então seguiram para casa, mas quando chegaram ao quintal da fazenda Mombi levou o homem abóbora até o estábulo e o trancou em uma baia vazia, amarrando a porta pelo lado de fora.


    — Primeiro vou cuidar de você — disse ela, balançando a cabeça para Tip.


    Ao ouvir isso o garoto ficou inquieto. Ele sabia que Mombi tinha um coração mau e vingativo e não pensaria duas vezes antes de fazer algo cruel.


    Entraram na casa. Ela tinha uma estrutura redonda, abobadada, como eram quase todas as casas de fazenda da Terra de Oz.


    Mombi mandou o garoto acender uma vela enquanto colocava sua cesta em um armário e pendurava sua capa em um cabide. Tip obedeceu-a rapidamente, pois estava com medo dela.


    Depois que a vela foi acesa Mombi ordenou que o garoto acendesse a lareira e, enquanto ele estava ocupado, a velha senhora comeu seu jantar. Quando as chamas começaram a estalar o garoto veio até ela e pediu um pedaço de pão e queijo, mas Mombi recusou.


    — Estou com fome! — reclamou Tip, com a voz amuada.


    — Você não vai sentir fome por muito tempo — respondeu Mombi, com um olhar severo.


    O garoto não gostou do que ela disse, pois parecia uma ameaça, mas ele lembrou que tinha nozes nos bolsos, então descascou algumas delas e as comeu enquanto a mulher se levantava, sacudia as migalhas de seu avental e pendurava um pequeno caldeirão preto sobre o fogo.


    Então ela mediu partes iguais de leite e vinagre e os colocou dentro do caldeirão. Em seguida, pegou vários pacotes de ervas e pós e começou a adicionar porções de cada um ao conteúdo do caldeirão. Ocasionalmente ela se aproximava da vela e lia a receita que estava escrita em um papel amarelo.


    Enquanto Tip observava o que ela fazia, ele ia ficando cada vez mais inquieto.


    — Para que é isso? — perguntou ele.


    — Para você — respondeu Mombi, rapidamente.


    Tip virou-se em seu assento e encarou por um tempo o caldeirão, que começava a borbulhar. Então olhou para o rosto enrugado da bruxa e desejou estar em qualquer outro lugar além daquela cozinha escura e fumacenta, onde até as sombras produzidas pela vela na parede eram suficientes para amedrontar alguém. Uma hora se passou e durante esse tempo o silêncio foi quebrado apenas pelo borbulhar do caldeirão e pelo crepitar das chamas.


    Finalmente, Tip voltou a falar.


    — Eu vou ter que beber esse negócio? — perguntou ele, indicando o caldeirão com a cabeça.


    — Sim — respondeu Mombi.


    — O que isso vai fazer comigo? — perguntou Tip.


    — Se estiver bem-feita — respondeu Mombi —, a poção vai transformar você em uma estátua de mármore.


    Tip gemeu e secou o suor de sua testa com a manga da camisa.


    — Não quero virar uma estátua de mármore! — protestou ele.


    — Isso não importa, eu quero transformar você em uma estátua de mármore — retrucou a velha senhora, olhando severamente para ele.


    — E eu vou servir para quê? — perguntou Tip. — Não vai ter ninguém para trabalhar para você.


    — Vou fazer o Cabeça de Abóbora trabalhar para mim — disse Mombi.


    Tip gemeu novamente.


    — Por que você não me transforma em um bode ou em um frango? — perguntou ele, ansioso. — Você não vai poder fazer nada com uma estátua de mármore.


    — Ah, vou sim — respondeu Mombi. — Vou plantar um jardim de flores na próxima primavera e vou colocar você no meio dele, para enfeitar. Fico me perguntando por que não pensei nisso antes, faz anos que você me atormenta.


    Depois desse terrível discurso Tip sentiu as gotas de suor escorrerem por todo o seu corpo, mas continuou sentado, tremendo e olhando ansiosamente para o caldeirão.


    — Talvez a poção não funcione — murmurou ele com a voz fraca e desencorajada.


    — Ah, eu acho que vai funcionar sim — respondeu Mombi, com alegria. — Raramente cometo um erro.


    Mais uma vez houve um período de silêncio tão longo e tenebroso que quando Mombi finalmente tirou o caldeirão do fogo já era quase meia-noite.


    


    
      [image: ]
    


    — Você só vai poder beber isso depois que estiver bem frio — anunciou a velha bruxa pois, apesar da lei, ela aprendera a praticar bruxaria. — Vamos para a cama agora e quando amanhecer eu chamo você para completar de uma vez sua transformação em uma estátua de mármore.


    Com isso ela saiu mancando em direção ao quarto, carregando o caldeirão fervente com ela, e Tip ouviu quando ela fechou e trancou a porta.


    O garoto não foi para a cama, como ela lhe ordenara, mas continuou sentado imóvel encarando as brasas do fogo que estava morrendo.
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